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RESUMO 

O estresse atinge grande parte da população mundial, interferindo na qualidade de vida, 

impedindo a realização de tarefas do dia a dia, podendo desencadear inúmeras doenças. 

Estudantes universitários estão expostos a inúmeras situações de estresse durante a 

graduação, este pode gerar frustrações impactando diretamente na vida acadêmica, 

podendo ocasionar um aumento nos níveis de cortisol na saliva. O objetivo deste estudo 

foi avaliar a incidência do estresse pelo questionário de LIPP e do cortisol salivar em 

estudantes no início e final do 9º semestre do curso de Farmácia da Universidade de Santa 

Cruz do Sul - RS. Foi realizado um estudo de coorte com estudantes no início e final do 

9º semestre do curso de Farmácia em que foi aplicado o Inventário de Sintomas de Stress 

para Adultos de Lipp- ISSL e a dosagem do cortisol salivar. A amostra foi caracterizada 

em sua maioria solteiros (91,3%), com idade média de 22 anos, com o predomínio do 

sexo feminino (87%) e 65,2% praticavam exercício ao menos três vezes por semana. A 

prevalência do estresse entre os estudantes da farmácia no início e fim do semestre foi a 

fase de alerta. Não houve diferença significativa no cortisol salivar. Conclui-se que a 

maioria dos alunos da Farmácia não evoluíram para as fases de resistência e exaustão no 

final do semestre, sendo benéfico para a sua produtividade. 
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ABSTRACT 

Stress affects a large part of the world population, interfering in the quality of life, 

preventing the accomplishment of tasks of the day to day, being able to trigger numerous 

diseases. University students are exposed to numerous stress situations during graduation, 

this can generate frustrations directly impacting academic life, which may lead to an 

increase in cortisol levels in saliva. The objective of this study was to evaluate the 

incidence of stress by the LIPP questionnaire and salivary cortisol in students at the 

beginning and end of the 9th semester of the Pharmacy course of the University of Santa 

Cruz do Sul - RS. A cohort study was conducted with students at the beginning and end 

of the 9th semester of the Pharmacy course in which the Lipp-ISSL Inventory of Stress 

Symptoms for Adults and the salivary cortisol dosage were applied. The sample consisted 

of mostly unmarried individuals (91.3%), with a mean age of 22 years, predominantly 

female (87%) and 65.2% practicing exercise at least three times a week. The prevalence 

of stress among pharmacy students at the beginning and end of the semester was the alert 

phase. There was no significant difference in salivary cortisol. It is concluded that the 

majority of Pharmacy students did not progress to the phases of resistance and exhaustion 

at the end of the semester, being beneficial to their productivity. 

Keywords: Students; Pharmacy; Cortisol; Stress. 

  

 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO……………………………………………………………………..5 

2 OBJETIVOS ………………………………………………………………………..6 

2.1 Objetivo geral……………………………………………………………..............6 

2.2 Objetivos específicos…………………………………………………...................6 

3 REFERÊNCIAL TEÓRICO.....................................................................................7 

3.1 Estresse.....................................................................................................................7 

3.2 Psiconeuroimunologia e a influência do estresse sobre o sistema imunológico 8 

3.3 Doenças associadas ao estresse crônico................................................................12 

3.4 Estresse em estudantes na área da saúde.............................................................13 

3.5 Cortisol salivar e outras dosagens para avaliação do estresse...........................14 

3.5.1 Cortisol.................................................................................................................14 

3.5.2 Cortisol Salivar....................................................................................................15 

3.6 Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp- ISSL..........................16 

4 RESULTADOS..........................................................................................................18 

5 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS......................................................................30 

ANEXO A Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.......................................34 

ANEXO B Questionário Sociodemográfico...............................................................36 

ANEXO C Teste de LIPP- ISSL (Inventário dos Sintomas do Stress)....................38 

ANEXO D Aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa............................................41 

ANEXO E Diretrizes para autores..............................................................................44   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

O estresse interfere diretamente na qualidade de vida e está cada vez mais presente 

em nossa sociedade. O estresse excessivo e contínuo tem consequências que vão além do 

mero compromisso com a saúde, sendo o início do desenvolvimento de muitas doenças 

(RIBEIRO et al., 2018).  

 No decorrer da vida acadêmica o estresse pode ser positivo e essencial para 

crescimento, desenvolvimento ajudando alcançar altos níveis de desempenho em uma 

ampla gama de tarefas e atividades. Em contrapartida, poderá ter um efeito negativo 

causando angústia, sendo um forte potencial de problemas físicos e psicológicos, muitas 

vezes se tornando crônico, causando ansiedade e distúrbios psicológicos generalizados 

(CABRERA et al., 2018). O estresse psicológico pode suprir a função imunológica e 

aumentar significativamente a suscetibilidade a algumas formas de infecção, câncer e 

doença cardiovascular (RIBEIRO et al., 2018; MASAFI et al., 2018). 

Estudos revelaram que altos níveis de estresse relacionados com o desempenho 

acadêmico e mudanças na vida pessoal apresentaram o dobro de nível de estresse que a 

população em geral, influenciando na qualidade de vida do estudante, impedindo muitas 

vezes, dos alunos a buscarem ajuda (SILVA et al., 2018., RIBEIRO et al., 2018).   

O estresse, dentro ambiente universitário, envolve variáveis complexas, 

relacionadas com estressores acadêmicos. Universidade é um conjunto de situações 

altamente estressantes, já que o indivíduo pode experimentar, mesmo que 

temporariamente, uma falta de controle sobre o novo ambiente, potencialmente gerador 

de estresse, podendo gerar um potencial gerador de fracassos durante o período 

acadêmico universitário (MONZÓN 2007) 

Nesta perspectiva, o presente estudo tem como objetivo avaliar a incidência do 

estresse através do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp- ISSL e do 

cortisol salivar em estudantes no início e final do 9º semestre do curso de Farmácia. 
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